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RESUMO 

Dióxido de cloro (ClO2) é um gás reativo com efeitos desinfetantes, bactericidas contra 

bactérias orais associadas à gengivite, à periodontite e à halitose, além de promover a 

degradação de biofilmes. A cavidade oral é colonizada por bactérias formadoras de 

biofilme que pode comprometer os tecidos da mucosa oral, ocasionando infecções. Desse 

modo, o objetivo desse estudo foi revisar a literatura a fim de verificar os efeitos do 

dióxido de cloro como antisséptico bucal. Assim, realizou-se uma revisão da literatura, 

na base de dados PubMed, considerando os últimos 10 anos, com os descritores 

“terapia”,“dióxido de cloro”,“antisséptico bucal” e “odontologia” no idioma inglês. 

Foram encontrados 12 artigos, mas apenas 6 atendiam aos critérios de inclusão desse 

trabalho: estudos pré-clínicos ou clínicos que avaliassem o efeito do ClO2 empregado 

antisséptico bucal. Destes, 2 eram estudos in vitro e 4 ensaios clínicos. Os 2 estudos in 

vitro demonstraram que o ClO2 apresentou efeitos bactericidas contra patógenos orais. 

Os estudos clínicos mostraram que o ClO2 possui propriedades antiplaca, antigengivite, 

além de promover redução da halitose e por isso pode ser considerado um excelente 

antisséptico. Todavia, um dos estudos apontou a necessidade de mais pesquisas clínicas 

com amostras mais detalhadas para confirmar a possibilidade do seu emprego. Portanto, 

conclui-se que o ClO2 possui propriedades bactericidas favoráveis para terapia antiplaca, 

mas há a necessidade de mais ensaios clínicos afim de consolidar o seu emprego como 

antisséptico bucal.  
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